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EJMA das maiores en- 
“vor fermidades que póde 
atacar uma nação, é in- 

contestavelmente a fal- 
a de caracter que só a 
escola desdever planta, 
ultiva e fortalece. 

* As depressões sociaes 
muito proprias na vida 
os povos, serão nada se 
escola do dever, como 

elo caracter nacional. 

A guerra, a peste e a 
tome, consideradas ca- 
lamidades publicas que 
têm assolado a humani- 
ade, só encontra prom- 
to remedio na escola 

o dever. que, impondo 
O sacrificio, ergue a mo- 

1 dos pacientes e fal- 
os heroes nas difficul- 
dades. 
Asnovas gerações, as 

im. apparelhadas, são 

os que brotam do velho 
tronco, cujas raizes es- 

ão sadias e solidas ao 

  

     

    

lho que 

e enédo À , vida, de 
abeça alquebrada, po- 
tém cheio de fé na obra 

seus, successores-—e, 
sso laço que é o tronco 

& esse rebento que sym- 
liza a esperança a al, 

escola do Dever: | = 

ANNO IV | (Brasil) Esp. Santo do Pinhal, 3 Ee o de 1927 (8. Paulo) | 

  

= O PALHAÇO = 
  

Hontem viu-se-lhe em casa 

Que a platéa o reclama impa 

Ao palco, em breve, 
O seu pesar águella 

No entanto a dôr cru 
E emquanto o labio   

E a filhinha mais nova tão doem! 
Hoje o empresario vai Nha á TE 

E ao som das ovações que os ares corta, 
Trogeita e canta é ri 

Aos applausos da turba elle trabalha, 
Para esconder, no manto em que se e embuça, 
A cruciante angustia qne o reta! 

- Dentro do peito o coração soluça. 

PADRE ANTONIO THOMAZ 

a esposa morta 

aciente... 

surge... Pouco importa 
extranha gente. 

i nervosamente. 

nel mais se lhe aguça 
tremulo gargalha,     

Nem o velho: maldiz 
a sua velhice, nem o jo- 
ven-se abate deante dos 
problemas do futuro. 

adusto tronco 

aguenta as rajadas da | 
sorte varia e à mocida| 
de ardente da virilidade | 
marcha para frente can- 
tando o hymno | do de- 
ver. 
“Povo que não se ar- 

rima orgulhoso dos fei- 
tos de seus maiores e 
busca nas incertezas do 
futuro, sem fé e sem es- 

perança, a solução de 
suas crises, é um mo- 
ribundo miseravel, só|| 
digno de desapparecer 

| seio nacional, agitando. 

  

Expediente. 
A Gazeta circula ás quin- 

tas-feiras, pela manhã. 

Preços de assignaturas : 

    

h => 14$000 
SEMESTRE +... . 85000 

PELO CORREIO 

ERP ne erre 2e e LORDOO: 
MESTRE. . + + 9$000 

PAGAMENTO ADEANTADO 

Editaes e secção livre 

Por linha «. . ... 8400 
>» >» repetição. . 85300 

   
     

        
     

    

     

    

    

        
   

     
    
    

    

   

   

    

    
    
   

  

vos, exige acção à lasti- 

imação e energia aos: 
vãos queixumes. Ê 

Demais a mais, a ca: 

ridade só a pode fazei 

quem tem com que a fa- 
zer. E para isso, é pre- 
ciso trabalho e produc- 

  

E escola do dever im. 
plantada edivulgada no 

todos os corações, supe, 

ciaes encontram nella o. 
unico remedio para « 
seu combate. GER cs 

O Brasil, senhor di 
tantas riquezas, dotade 
de tantas energias, nã:     

so passado de glorias. 
E uma convicção. 

E (BET) 
  Annuncios, a se it 

Só serão pablicaind as materia 
m pagas ade   Não se dio originaes,     da face da terra para 

dar lugar aos fortes de 
musculos e de crenças. 

E" justamente na ho- 
ra de provações que a 
escola do dever opera 
o milagre da ressurrei- 
ção. : 

dôr seria um esti- 
mulante e o abatimento 

  

  
  

ma de um povo. que se 
evanta, e caminha im- | 

ide 
   

     
  

  

par Estuda da d      

  

id animar, E activida- 
e da rea: 
o: 

Ee
 

  

     m das) lasti-l; 

o somno que conforta. 

mações, das geremiadas 
e das queixas, não é 
mais para os nossos dias, 

a despeito dos mais bel. |: 
los sentimentos de pie- 
ade. 
Não é que o coração 

humano se tenha endu- 
recid o 

E' que a comprehen- 
são da vida intensa, tal 
qual ella se offereco no 
cen 

eu
 

  

     
    

    

   
     
   

  

    

   

IR ANTHERO BUENO cu 
EEE 

Medico-Operador Par 
teiro — Molestias. 
senhoras é das creai 

ças.   
     
    
   

   

     
     

  

    

Residencia : — R. Gado 
Jardim, n, 6 — Tel. : Cid: 

de, 4141, 

  

  é cosas ssussaças: 
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Surprezas do 
Jornalismo 
as term 

Os cozinheiros de jornal 

de saude esteja inspirando 
“cuidados. E” uma precaução 
que tomam elles afim de, 

* recebida a notícia do falle- 
“ cimento, se livrarem da es- 

tafa de rabiscar a pressa um 
necrologico para o qual, de 
momento, lhes faltam, mui- 
tas vezes, dados e informa- 

“ções indispensaveis. 

» Porisso, quando se annun- 
cia que um desses proho- 
mens, rei, papa, politico, ar- 

“tista ou milionario está “em 
“ perigo de vida, tratam logo 

- os jornalistas de recolher as 

Per
i 

- outras notas e alindarido-lhe 
* cada vez mais o estylo. 

or fim a coisa está prom- 
pta e escorreta. 

.E que impaciencia 
esperam elles a morte do 

“home em | Morto elle, lá sae 

Ê nposição 
“cerrada, cheia de pormeno- 

es, de anedoctas e documen- 
  

Quando cahiu enfermo o 
grande politico que foi Leão 

- XHI, um dos jornaes desta 
capital já tinha preparado o 
Fou artigo Composto e cuida- 
“dosamente revisto, guardava 

elle a sua opportunidade, 
descançando, com todo o seu 
peso de chumbo, na mesa de 
marmore da officina. Mas 
Leão XII demorou-se a en- 
tregar a alma a Deus. Por 
longos mezes esteve agarra- 

“doa um fio da vida, teiman- 
“do em não a deixar, com re- 
“ceio talvez de que lhe garan- 

“ tisse as delicias aquea vida 
no Vaticano tão mMaciamen- 

“to o habituara. 
Durante esse tombo, que 

al jornal pas; 

    

    

    

rios. E cada vez que se fazia 
o inventario dos seus o Emboras 
  machina de impressão, 

pos, stock de papel, mobila 
e outros objectos, não ficava 
esquecida a necrologia do 
papa, avaliada tambem nu- 
ma certa quantia, que varia- 
va a a cara do com- 
prado 

Às vezes acontece que a 
grande personagem não 
morre. E' um aborrecimento. 
Manda-se então fundir o 
churinbo. 

Ha tempos, em Pariz, um 
dos membros do Instituto 
cahiu doente. Um jornalista 
lançou logo o artigo, recheia- 
do, já se vê, de elogios ás 
virtudes e á sciencia do ex- 
tincto. O homem sarou, ou 
pouco menos. O artigo foi 
posto de parte, á espera de 
que elle se decidisse a mor- 
rer seriamente. Durante esse 
intervallo morreu o jornalis- 
ta, Quando, mais tarde, fal- 
leceu o tal membro do Ins- 
Rino foi aproveitado o ar- 

3 com grande espanto 
g todos, leu-se o elogio de 
um morto feito por um ho- 
mem «ue morrera seis me- 

ves lantes. Os revisores ti- 
nham-se esquecido de sup- 
primir a assignatura. 

O jornalismo tem dessas 
surprezas. 

Julio Cesar da Silva 

  

Sylvio Lisboa 

Amanhã commemo- 
“lrará mais um precioso 
o | natalício, o estimado ca- 

valheiro sr. Sylvio Lis- 
boa, nosso mui presado 
assignante residente em 
Jacutinga onde gosa da, 
mais elevada estima e 
consideração. 

Registrando tão pre- 
ciosa ephemeride, envia- 

mos desde já ao precla- 
ro anniversariante, os 

nossos effusivos para- 
bens. 

  
Visitas 

Deram-nos o prazer 
de sua visita, os. srs. 

Dario Ferreira, Hermo- 
genes de Mello Junior, 
cap. José Olympio Tei- 
xoira o prof. Alfredo de 

s a liveir     

Fez annos hontem a 
exma. sra. Amelia 
Coelho da Motta, dilee- 

ta consorte do sr. cap. 
Gentil Motta, concei- 
tuado fi deiro neste 

as Pharmacias, Drogarias e Casas 
a Campanha e Sertões TA- 

bem assim nas Republicas 
En Americanas, 

  

  

Parabens 

Faz annos no dia 6 
do corrente o sr. cap. 
Joaquim Leite Junior, A 

nadas É dei 

  

  

municipio. 
—No mesmo dia a 

gentil senhorinha Laza- 
ra de Castro, digna fi- 
lha do sr. Theophilo de 
Castro, regente da, afi- 
nada banda musical 

«Amadores da Arte». 
— Hoje, a distincta 

senhorinha Maura Lis- 

boa, filha do senador sr. 
cel. Luiz Lisboa, resi- 

dente em Jacutinga. 
—No dia 5, a exma, 

sra. d. Zulmira Leite, 
digna esposa do sr. cap. 
Quinzote Leite. 

—No dia 6 osr. Hen. 
rique Leite. 3 

Cumprimentamol-os, 
  

O Ga ER o (ESG E A di 
SisE GE 5º 
9 &oR EE is és 
õss gu figaA 
o gp odã 

E 

E 
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Jo Engenho Jaburú 
Dr. Manoel d'Azevedo: Silva, 

medico e una AA anta pela aa 
culdade de Medicina do Rio 
aneiro, a ajudânte do dr. Fis. 

chel no gabinete electro-therapi- 
co em Morre perto de'Stut- 
tgart de Allemanha. 

Attesto em fé do grão, ter em”: 
pregado com magnifico resultado. 
o ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
di RERsAGaR O João da Silva “gi I- 
veira, nos casos de ulceras syphi- 
liticas da garganta, nariz, princi- 
palmente no ozena, fazendo sa- 
entar um caso de uma ulcera da 
perna que se estendia abaixo da 

coxa em um trabalhador 
do Eigenho Jaburú, de proprie- 
dade do sr, José Varandas de Car- 
valho, que a conselho meu fez 
referida applicação, não cessando 
de apregoar os resultados de tão 
util e bemfeitor medicamey 

Dr. Manoel de Azevedo Silva. 
Firma reconhecida, 

  

e Ps brasileiro, 
nirdis D a Ro 

;O Barqueiro do Volga | 

  arm aii ns 
“ih ira, ve) ne 

O 

neste municipio. 
Ao estimado anniver- 

sariante que entre nós 
gosa da mais solida, es- 
tima, enviamos as nos- | 

sas felicitações. Ê 

Eden-Theatro 

Para hoje a empre- | 
za organisou um mag- 

  

  

nomenal producção da, 
United Ártists Corpora- 
tion — «Orphams da 
Tempestade», 1 

colossaes e bellissimas |    partes, em 2 sessões, 

começando a L.aás 71/21 
o a2.aás 9,15, À     

     

—Dia 8, o estupendo. 
film intitulado — O Paz 
raiso Negro, por Madge 
Bellamy. 
—Dia 11, a maior 

producção do anno 
   

      E 
Todos ao Eden.             

    
    

Em S. Paulo 
Em companhia 

sua exma. familia est 

   

  

            
    

     

    
   

v : 
fôra assistir o carnaval: 
o estimado prof. sr. Al 
fredo de Salles Oliveira: 

   

  

      
     

      

      

         

           
   

    

  

         

      

   
    

      

     
   

go sr. Zizo Sertorio 
zendeiro neste muni 
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A CEDULA! 
E Da um 

* “Quando o Manoel Gouvêa 
* chegou ao Rio de Janeiro, & 

* charhado de um tio que pos- 
* suia um estabulo para as 

de Villa Isabel, não. 

i- | bem, com a sua carga sagra- 

* camisa aberta 
* enlameados, estava , elle a 

* guezia. Co J 
possuia já uma pequena 
uinta nas proximidades de 
ila Real, uma casinhola 
o Meyer e oito contos é pou- 

co, em dinheiro, na Caixa 
Economica. É 

Devoto do thaumaturgo, 

rompto. para 2 
hombros a santa imagem 

,|gulhoso de si mesmo, ao 
-| rythmo da procissão. De vez 

[isso, a parte dianteira do an- 

se tau 
-| declarou, resoluto : 

| —Não, senhor! E meu.| 

- 8 empalmou, calmo, a de 

aa “Co Jem companhia de sua 
exma. familia, o sr. Alog 

o resplendor de prata treme-. 
licando acima da cabeça, ba” 
louçava na cadencia das pas- 
sadas, abençoando, muda - 
mente, a multidão de fieis. 

Suando como uma espon- 
ja espremida, o. leiteiro ca: 
minhava, passo a passo, Or- 

em quando, a multidão pa-| 
rava. Q Gouvêa parava gr) 

da. Cantos religiosos su-) 
biam da terra, para a tarde 
serena, glorificando o Crea- 
dor. Foguetes estalavam; al- 
to, num punhado de fumo 
cinzento. E a procissão pu- 
nha-se em marcha, de novo, 
como um reptil colossal, que 
se fatigasse com o proprio 
eso. 

A" entrada de uma rua, 
quasi ao anoitecer, a multi- 
dão estacou. Vermelho e sua- 
do, os hombros moidos, o 
Gouvêa parou, tambem, com 
o seu andor. E estava para- 
do, olhando para os sapatos, 
que lhe doiam horrivelmen- 
te, quando os seus olhos de- 

cedula de dez mil réis, aber- 
ta no calçamento. Olhar 
aguçado, procurou, com a 
ponta do pé, levantala do 

tanto, inutil. Os momentos 

| a padronagens da 

ram, castalmente, com uma || 

chão. O esforço era, no emi-l] 

a dps 

Acaba de ser inaugurada 
nesta cidade, á Praça. Rio 
Branco, proximo a Casa Flo- 
res, uma bem montada al- 
faiataria, de propriedade do | 
conhecido e habil artista sr. 
Miloti Brito. | 

Este novo estabelecimento, | 
sob a direcção de seu pro- 
prietario, vae receber por es- 
tes dias um colossal e varia- 
do sortimento de brins e ca- 
semiras nacionaes e estran- 

actualidade. - E E 

E' de todos sabido o apu- 
rado gosto e competencia do 
sr. Miloti de Brito; portan- 
to, quem desejar vestir um 
terno de roupa feito com es- 

faiataria do Globo, onde im- 
era o rigor da moda ea 

habilidade. 

  

9 MADAME ISDE BARBIE 
“Parteira diplomada | 

Attende chamados na 
cidade e para fóra. 

R. MARQUEZ DO HERVAL, 26 
E, SANTO DO PINHAL     assavam e, vendo. que a 

procissão estava para reto- 
mar a marcha, deixando el- 
le, ali, a cedula tentadora, 
teve uma idéa: abaixou-se 
para apanhar o dinheiro, 
francamente, com a mão. 

“Ao curyar-se, porém, para 

dor, que dependia dos seus 
|hombros, baixou com elle. 

Benedicto naturalmente se) 
deseguilibrou, tombando, té- 
sa, para a É 

tambem, por cima delle, 

Quem viu primeiro fui eu!   Baixando, a imagem de São|. 

frente. E caindo, | 
re. | foi bater, em cheio, com a 

” | cabeça na cabeça do Gouvêa, 
“que, vendo o santo abaixar- 

Dr. Merculano Graeff 
Transferiu sua resi- 

dencia do predio n. 14 

clinico sr. dr. Hercula- 
no Graeff. i 

Em viagem 

lo seguiu hoje, o sr. Ser- 

directordas Escolas Reu- 
nidas de Nova Louzã. 

Ja cidade 

Encontra-se entre nós, 

    correcto 

ol     É) É RE, 5 E 

ympio Teixeira, 

Alfaiataria do Globo É 

mero, basta dirigir-se á Al-lç 

Com destino a S. Pau-| 

gio Augusto de Barros, a 

rto de Moraes Filho, E 
ignan-! 

; te e genro do sr. cap. 

expontancamente, com 
o pagamento de sua as- 

De. Lucio Motta 
Esteve nesta cidade, 

a passeio, o nosso dis- 
tincto amigo sr. dr. Li 
cio Motta, capitalista, 
residente em 8. Paulo. 

Amigos da imprensa 

noel Gonçalves Netto, Ribe 
Bailoni, cap. João Mendes de So 

da rua Tiradentes, pa-|1o 
ra o n. 16da Praça Mo- 
reira Cesar, o abalisado | nor d 

à, Banc: 
Italiana, prof. Domi 
ciotti, Luiz Braga, G 
maral, Cop. José Avel 

quim Ferreira, ce É Amado 
rence, Alberto de Souza, 
Florence, Mario Maito “Gros 

| Manoel a axtins, A 
berico Avella ri No:   official do “registro ci- 

a cidade. gueira, desta  
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Onde encontrar calçados de quaesquer estyos 
Ê uia homens, senhoras e creanças 

b sario pensar um minuto !... 
irij Bonifacio, 18, onde encon 

trará a dE e popular sapataria 

“Ro Chic Pinhalense” 
Trabalho. garantido — Perfeição e solidez — Material 

de primeira ordem — Preços baratissimos, 
PROPRIETARIO : 

3 são Machado 

BRAIN DB PABADAE 
a pe 

Pharmacia Avenida 

GN TIO 

ercules Machado Florence 

“O MAIOR STOCK EM DROGAS 
Avenida Oliveira Motta -= Cel. 199 

Espirito Santo do Pinhal 
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Officina Mechanica 
  

Dr, J. Queiroz Guimarães 
Olinica Medica em Geral, syphilis, doen- 

ças de senhoras e partos. 
Applicações de correntes galvonica e fa- 

radica, caustica, etc. 

Diathermia e Raios Ultra Violeta, 

Laboratorio de microscopia e analyses 
annexo: à clinica. 

PES 

RUA MARQUEZ DO HERVEL N. 85 

Espirito Santo do Pinhal ; 
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Pharmacia Sóuza 

E PHARMACEÚTICO 

  

8 'amente novo, montado com 
todos 08 requisi or lei, com bôa provisão de pr 

q ductos chimicos 5 apusialiadias cartas nacionaes e 
  

Ford Fordson 

Autos, Caminhões, Tractores, para promp- 
ta entrega 

Lincoln -- mm 

08 mais reputados fabricantes, sob a responsa 
Siidodo e direcção de profissional com mais de vinte annos de 
tirocinio, — está em condições de aviar, com toda perfeição, 
o receituario dos Srs. clínicos, que lhe for confiado. 

Rua Floriano Peixoto, 105 :—: ESP. S. DO PINHAL 

  

  Zeferino Ferreira Velloso 
Ahelardo Cesar, 2 E. S. do Pinhal     
  

CESNNOVEEMOIESHDO o 

Grande Camp. movida a electricidade ; 
sempre em deposito, grande quantidade de 
Tas apparelhadas para construcções, como 

am : jogos de porta, janellas, caibros, vigotas, 
taboas para assoalhos, forros, etc., te. 

DOUTOR 

Mario dg Palya 
Clinica medica 

“CASA PRIMAVERA 
comia” TITE cmi 

ndo do dd 

Eat FR a 
Chapéos de sol.e de ca- Ea Ê 
beça, Perfumarias, etc. Ra sp pisto RgaR A 

Electricidade medica 

Laboratorio de Analyses. & 

Rua Bahia 

= Poços de Caldas 

Rua SILVIANO BranDÃo 
Caixa, 13 9 Phone, 58 

JACÇUTINGA — ag   
  g ri se de todas e cuaesquer serviços inhe-       este ramo, súbito -08 “com presteza.           E bém £ to [o b 

Improssos os dia ça 
RUA Ji OSE BON TRAC 
   


